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Resumo
A violência sexual infantil é um problema sério de saúde pública, geralmente praticado por pessoas próximas, o que dificulta sua identificação. O estudo no NUMOL de Patos-PB revelou que as principais vítimas são meninas em idade escolar, com predominância de abusos sem penetração. Isso reforça a importância da escuta atenta e da observação clínica por parte dos profissionais. Entre as estratégias de enfrentamento, destacam-se a capacitação contínua, o fortalecimento da rede de proteção e a atuação da enfermagem forense no acolhimento e coleta adequada de evidências.

Descritores: Violência; Abuso Infantil; Enfermagem Forense. 
Abstract

Child sexual abuse is a serious public health problem, usually perpetrated by people close to the victim, which makes it difficult to identify. The study at NUMOL in Patos, Paraíba, revealed that the main victims are school-aged girls, with a predominance of non-penetrative abuse. This reinforces the importance of attentive listening and clinical observation by professionals. Among the strategies to address the issue, the following stand out: ongoing training, strengthening the protection network, and the role of forensic nursing in providing support and collecting evidence appropriately.
Keywords: Violence; Child Abuse; Forensic Nursing.

1 INTRODUÇÃO 

Os fenômenos socioculturais se definem como comportamentos, ou práticas que se desenvolvem dentro de uma sociedade, estando diretamente relacionados com a cultura, valores e hábitos. A violência é um tipo de fenômeno sociocultural que tem o objetivo de dominação, exploração e opressão, com impacto no silêncio e passividade do agredido. A violência pode ser dividida em diversas formas: sexual, física, psicológica ou fatal; a vítima pode apresentar apenas uma forma de violência, ou todas as formas citadas (Machado, 2022). 

 
Diante disso, a violência sexual infantil se configura como um fenômeno sociocultural marcado por desigualdade social, vulnerabilidade, e abuso de poder emocional. A violência sexual contra crianças e adolescentes é definida como todo ato ou jogo sexual com intenção de estimular sexualmente a criança ou o adolescente, com o objetivo de utilizá-lo para obter satisfação sexual, em que os autores da violência estão em estágio de desenvolvimento psicossexual mais adiantado que a criança ou adolescente (Brasil, 2010).


No Brasil a violência sexual infantil, é um problema de saúde pública, popularmente denominado como ‘’pandemia silenciosa’’(Da Conceição Sanches, 2019). No ano de 2022, foram registradas 62.091 notificações de violência sexual no país, das quais mais de 45 mil (73,8%) tiveram como vítimas pessoas com menos de 19 anos. Isso significa que, em média, a cada quatro casos de violência sexual, três envolvem crianças ou adolescentes, sendo a maioria 87,7% vítimas do sexo feminino (Fundação Anbrinq, 2022). 


O objetivo deste trabalho é analisar o perfil sociodemográfico dos vulneráveis atendidos no Núcleo de Medicina e Odontologia Legal - NUMOL, no município de Patos - PB, e como a Enfermagem Forense mostra-se importante. 

2 MÉTODO  
Trata-se de uma pesquisa documental, de campo, com abordagem quantitativa, desenvolvida no Núcleo de Medicina e Odontologia Legal (NUMOL), localizado no município de Patos – PB. O NUMOL é núcleo responsável pelas atividades de perícia criminal no âmbito das disciplinas da Medicina e Odontologia Legal, como: Exame Antropológico, Exame Corporal com Lesão, Exame Corporal sem Lesão, entre outros (Da Silva, 2018). 
A população do estudo foi composta por laudos periciais, frutos dos exames de sexologia forense, nos casos de abuso sexual de vulneráveis, seguindo os critérios de inclusão: Laudos de exames de sexologia disponíveis no referido NUMOL, realizados no ano de 2018. Utilizou-se como instrumento, um formulário semiestruturados, elaborado pelas pesquisadoras os quais, incluíram questões do perfil sociodemográfico dos vulneráveis, bem como dados relacionados ao objeto de estudo: tipo de violência, quem a praticou, tipo de lesão e exame realizado. 
Os dados foram trabalhados por meio da análise estatística simples, e disponibilizados através de tabelas, com auxílio do programa Excel Office, rigorosamente fundamentado à luz da literatura pertinente.
3 RESULTADOS 

Na tabela abaixo (tabela 1) estão representados os dados relacionados ao perfil dos 73 vulneráveis que foram vítimas de estupro atendidos no NUMOL de Patos-PB. Em relação a faixa etária, 62% (n=45) tinham entre 11 a 14 anos, 23% (n=17) entre 6 e 10 anos, 14% (n=10) de 1 a 5 anos, e 1% (n-1) com idade inferior a 1 ano. Quanto ao gênero, a maioria 97% (n=45) eram do gênero feminino, enquanto 7% (n=5) eram do gênero masculino. 

O tipo de violência com maior incidência foi a conjunção carnal com 59% (n=43) dos casos, seguido do ato libidinoso com 16% (n=11). O praticante da violência em sua maioria foi desconhecido 50% (n=36), os padrastos com 11% (n=8). Quanto ao tipo de lesão, a predominante foi prejudicado 40% (n=29), seguido da ruptura himenal 36% (n=26), lesão himenal 12% (n=9). 
Tabela 1: Dados relacionados ao perfil dos vulneráveis atendidos no Núcleo de Medicina e odontologia Legal vítimas de estupro. (Patos – PB, n=73)

	Variáveis
	n
	%

	Faixa etária 
	Inferior a 1 ano

1 a 5 anos

6 a 10 anos

11 a 14 anos 
	1

10

17

45
	1

14

23

62

	Gênero
	Masculino

Feminino 
	5

68
	7

97

	Procedência
	Patos zona urbana

Patos zona rural

Outros municípios zona urbana

Outros municípios zona rural
	10

1

48

14
	14

1

66

19

	Tipo de violência sexual
	Conjunção carnal 

Ato libidinoso 

Toque em partes intimas 

Aliciamento 

Prejudicado
	43

11

16

1

2
	59

16

22

1

3

	Quem praticou a violência
	Genitor (a)

Padrasto

Irmão

Primo (a)

Tio (a)

Vizinho (a)

Namorado

Sem parentesco/desconhecidos
	5

8

2

3

1

3

15

36
	7

11

3

4

1

4

20

50

	Tipo de lesão
	Rotura himenal

Lesão himenal

Rágades na mucosa Anal

Eritema em genitália

Eritema anal

Lesão corporal aparente 

Carúnculas 

Doença sexual

Gravidez

Prejudicado 
	26

9

1

1

2

1

1

1

2

29
	36

12

1

1

3

1

1

1

3

40

	Exame realizado
	Sexológico

Beta HCG
	71

2
	97

3

	Denúncia 
	Parente 

Hospital 

Conselho Tutelar
	7

2

64
	9

3

88


Fonte: Dados da pesquisa, jun/2017 a jun/2018.
4 DISCUSSÃO
Estudos apontam que a violência sexual infantil atinge, com maior frequência, crianças na faixa etária de 0 a 12 anos, com pico entre 5 e 9 anos. Segundo o Ministério da Saúde (2021), cerca de 60% dos casos notificados envolvem vítimas com menos de 10 anos. Dados epidemiológicos mostram predominância de vítimas do sexo feminino. De acordo com o SINAN (Sistema de Informação de Agravos de Notificação), aproximadamente 80% das vítimas de violência sexual infantil são meninas. 
O abuso sexual é mais frequente na infância, envolvendo toques, carícias ou atos libidinosos. Segundo Platt et al. (2022), o abuso com contato físico direto é a forma mais comum, com significativa repercussão psicológica. A maioria dos agressores são pessoas do convívio familiar ou próximas à vítima. Essa relação de proximidade e confiança dificulta a denúncia e aumenta o sofrimento da criança. Segundo dados do Fórum Brasileiro de Segurança Pública (2023), mais de 70% dos casos têm como autor alguém da rede de convivência da vítima.
A Resolução COFEN nº556/2017 diz respeito sobre as atribuições do Enfermeiro Forense dentro das situações de violência e abuso, entre essas atribuições podemos destacar a prevenção, identificação e cuidados. E sendo o enfermeiro, o primeiro profissional a ter contato com o paciente, ele tem papel de passar confiança para a vítima, além de garantir a humanização durante o tratamento destes pacientes que chegam ao serviço de saúde já fragilizados devido a violência ocorrida (Dos Santos, 2023).

A coleta de evidências realizada pela Enfermagem Forense, se dá durante a realização do exame físico, que é uma atividade privativa da enfermagem, durante este exame o enfermeiro pode detectar presença de sêmen ou saliva, presença de ferimentos, eritemas ou lesões. Todos os achados devem ser documentados na anotação de enfermagem que é anexada ao prontuário do paciente. Assim, a atuação do enfermeiro forense em casos de violência sexual infantil requer competência técnica, sensibilidade e ética profissional (Nazar, 2023). Embora evidenciada a importância da Enfermagem Forense na identificação dos casos de violência infantil, nem todos os profissionais de enfermagem possuem as capacitações necessárias para tal prática. 
5 CONCLUSÃO  

O estudo revelou que a violência sexual infantil atinge principalmente meninas em idade escolar, sendo cometida, na maioria das vezes, por pessoas próximas à vítima, dentro do ambiente familiar. O tipo de abuso mais comum é o sem penetração. Como estratégias resolutivas, destaca-se a necessidade de capacitação de profissionais, fortalecimento da rede de proteção, campanhas de conscientização e a atuação da enfermagem forense, essencial no acolhimento, registro e encaminhamento adequado.

Entre as limitações do estudo estão a subnotificação, a escassez de dados completos e as barreiras institucionais que dificultam a investigação e análise aprofundada dos casos.
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